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RODRIGUES & OLIVEIRA - ALGUNS ASPECTOS DA ERGOLOGIA ... 

desapparecimento dos Aruakys e das suas terras se apossa

ram fazendo em todo alto Amazonas as suas atalaias, donde 

viam as prezas sobre as quaes se lançavam. Nimuendaju 
(1925: 140). Bates (1944: v. 1, pg. 353) e Steward & Faron 
(1959: 387) indicam o rio Madeira como a residência origi
nal desses índios. Daí, por causa dos contatos e ambição 
dos "civilizados", eles teriam-se movido para o norte, em 
direção ao rio Purus e Solimões (Steward & Faron, 1959: 
438), sendo que de todas as tribus da Amazonia foi esta a
que mais extenso território occupou, espalhando-se das 

fronteiras do Peru até o Trombetas (cf. Nimuendaju, 1925: 
140) ('). Com suas correrias e incursões hostís eles impe
diram os estabelecimentos dos portugueses, a ação das mis
sões e das guarnições militares em vasta região da Amazô
nia. ltacoatiara, fundada pelos jesuítas em 1716, com o
nome de aldeia dos Abacaxis (em 1759 foi elevada a Vila,
chamando-se Serpa), teve cinco ·situações· diferentes, sen
do que todas as mudanças foram motivadas pelas persegui
ções e ataques dos Mura (cf. !Ilustração, 1826 : cópia 02;
Amazonas, 1852: 9, 166-167, 236; Almeida, 1874: 291; Mar•
coy, 1867: 107; Coudreau, 1906: 8-9; Southey, 1965: 247).
Por quatro vezes eles fizeram Borba (antiga Trocano), que
se originou de u'a missão fundada pelos Jesuítas em março
de 1728 (ou 1725 ?), mudar de colocação face aos seus ata
ques (cf. Amazonas, 1852. 62-64; Almeida, 1860: 518-519;
Noronha, 1862 · 30-31; Marcoy, 1867: 105; Fonseca, 1874:
295; Bandeira, 1926: 40 e 47; Aires Cazal, 1943: 238). Du
rante algum tempo dificultaram a comunicação entre Mato
Grosso e Pará. Conta Taunay (1941: 27) que em 1744, a
imitação dos primeiros aventureiros se resolveram segui-los 
a navegar para o Parti Miguel da Silva Matias Corrêia, a quem 
matou o gentio Mura em caminho : um irmão deste, e Gas 
par Barboza, e um holandês que nestas minas se andava 
que nesta derrota morreu afogado nas cachoeiras com alguns 

escravos desta tropa, Segundo um Anônimo (cf. li lustra-

( 1) - Grubb (1!127: 104) dli tomhóm Quo: "Bygnone centurlos found
them 1c ttor d from the bord r oi Peru to tlio Tromb tas", 
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nia de S. José do Rio Negro. Po r essa época os Mura co
locavam em permanente desassossego as povoações do So· 
limões e do rio Negro, afugentando outras nações indígenas 
e impedindo o aumento da ag ricultura por causa de seus 
ataques e incursões (Sampaio, 1825 e 1907: 107-111). Sam
paio chama também a atenção para o fato das terras do Ma
deira serem férteis mas sofrerem assaltos dos Múra, gentio 
de corço, e que somente vive de caça, pesca e frutos do
mato• Accomete sempre a seu salvo, fazendo emboscadas, 
principalmente nas pontas da terra, em que costuma haver 
correntezas; porque emquanto as canoas trabalhão a passa
las, de cima despedem multidão de frechas ( 1825 : 12). Conta 
que na vila de Borba (rio Madeira) havia hum destacamento
militar commandado por hum official, não só para facilitar, 
proteger a communicação com Mato Grosso, mas para repellir 
as invasões dos Mura ( 1825 : 11) (2) e mostra que o rio Mana
capuru seria comodissimo lugar para se formar huma povoa•
ção, e que muito utilizaria esta capitania, senão dificultas·
sem este estabelecimento as hostilidades do gentio Múra,
povoação de que se necessita para encher o intervalo des
povoado, que medêa da foz do Rio Negro até o Coarl 
(1825. 16). Indica o rio Autaz ("Uautás") como "povoadís
simo do Múra• (1825: 13) e o lago "Cudaiás" como "assíduo 
domicílio" desse índio que daí extendem as suas incursões
ao Rio Negro pelo Uniní, e Ouiyuní, que ambos desaguão 
nelle. •. (1825 19). Fala também que o rio Coari foi anti•
gamente povoado de varias nações, que o desamparárão, de

poisque os Múra estenderão até ali as suas correrias (1825: 
23). Era de tal ordem o temor causado por este grupo in
dígena que o ouvidor Sampaio, Intendente geral da capitania 
de São José do Rio Negro naquela ocasião, fez o seguinte 
comentário : Conjectura, que se se não dá prompto e effi
caz remedia para inteiramente profligar, e destruir esta na-

( 2) - De Jcordo com Southey, em 1775 foi estoclonar na vila de Borba 
• um ounrnlç o, paro defesa contra os Muraa. que apesar d)sso 
tão etr vldos e terríveis erum que tinham e praça em cont,nu� 

obrosselto, dosvlondo a gente de Ir nelo estabelecer-se 
'1965: v. VI, 245) 
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ç�o, que por sua natureza conserva cruel, e irreconsiliavel ini
�•zade com todas as mais nações, não exceptua11do os indios : Oue professa por instituto a pirataria, grassando portodos os lugares de publico transito, em que deve haver maior segurança: Que nas suas guerras, e assaltos usa amais barbara tirannia, não perdoando aos mesmos mortos, em 
quem commetem innarraveis crueldades, esfolando, e rom
pendo os cadaveres: Que apenas dá quartel a algum rapaz, 
que depois de ferido, e impossibilitado a fugir, chega a 
captivar; e ainda assim para o reduzir a escravidão: Moti• 
vos estes que não somente justificão contra esta nação a 
mais infurecida guerra, mas que apersuade huma indespen
savel obrigação fundada no interesse, bem da paz, e segu
rança da sociedade universal das nações Americanas, e co
lonias deste continente: se se não dá, digo, remedia a tan
tos, e tão universaes damnos, ou se reduzirão a nada as co
lonias, e estabelecimentos dos rios Amazonas, Negro, Ma
deira, e Japurá, ou experimentarão o estado de languidez. e 
diminuição, que necessariamente lhes causa o temor dos Mu 
ras, e por hum calculo bem moderado se pode inferir, que 
o augmento, que tem, eria quadruplicado, e se seguros os 
moradores se applicassem á agricultura, ao commercio, e a
navegação essencialmente necessaria neste paiz, para adian
tar huma, e outro (Sampaio, 1825: 75-76) Colocava-se,
pois, na destruição dos Mura, a possibilidade de aumentarem 
e se expandirem as povoações da entao capitania de São
José do Rio Negro.

No período de 1783-1792, Alexandre Rodrigues Ferreira 
viajou, em caráter oficial, pelas capitanias do Grão-Pará, Rio 
Negro, Mato Grosso e Cuiabá e sua notas refletem as lim1• 
tações de sua época com relaç 10 à política indigenista. em 
que se pretendia submeter os índios pelas armas. Entre as 
medidas por ele indicadas est um guerra contra os Mura 
(Ferreira, 1887: 69 e s ). Tal como o ouvidor Sampaio. ele 
diz que a ho tilid d s e cru ld cf do gentio Mura, princi
P !mente na c pitania do R10-N ro t m tambem ido, p lo 

spaço d tempo d odo 10hr dito governo , outro 
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reconhecido e inseparavel obstaculo contra o maior progres
so da lavoura e do commercio d'aquelles opprimidos mora
dores (Ferreira, 1887: 55) Menciona também o comentá
rio anteriormente transcrito de Sampaio e, como dizem Gal
vão & Moreira Neto (1974: 18): Se de um lado deve ser 
atribuído ao naturalista a responsabilidade histórica de ter 
concorrido para a adoção de uma política oficial mais dura 
em relação aos indígenas brasileiros,. . . por outra parte é 
de justiça reconhecer que seu cuidado em evitar excessos 
nos "descimentos" ou suas denúncias das arbitrariedades 
usuais contra índios aldeados devem ter contribuído, com efi• 

cácia não menor, para o adiamento da implantação de uma 
política explicitamente anti-indígena na Amazônia. Parece 

ser com alívio que ele mostra a procura espontânea de paz 
tomada pelos Mura em Santo Antônio do Maripi, no Japurá, 

entre 1784 e 1786 (3), o que dispensava as medidas de força 
que sugeria, tal como o cativeiro. Diz ele, em 1787 : Feliz• 

mente no dia de hoje em nenhum d'elles incorrem os Muras; 
porque parece, que, compadecida a Providencia de tantas des
graças, dispoz no rio do Japurá a reconciliação, que pro· 

metteram os Muras habitantes d'aquelle rio, e tanto elles, 

como os dos outros rios dos Solimões, das Amazonas e da 

Madeira, assim o tem execut.ado (Ferreira, 1887 : 74). 

A época da redução os Mura asseguraram que, sendo o 
seu costume viverem de corso, tinham contudo a sua as

sembléia geral na margem setentrional do Beni, em toda a 
extensão da parte daquele rio, que corre com o nome de Ma
deira, sendo a paragem/do seu maior ajuntamento no céle
bre lago, que quase na foz daquele rio se encontra com o 
nome de Autazes ... (Ferreira ,1974: 119-20). Apesar da 
aparente espontaneidade da redução e pedido de paz feito 

pelos Mura, parece que a perseguição que lhes movia os ín

dios Munduruku, que se expandiam do Tapajós ao Madeira, 

teve nesse tato um papel relevante (cf. Amazonas, 1852: 

( 3) - A re peito das "notícias da voluntário reduç o do paz e eml• 
do do f roz noçüo do g ntlo Mura", cf. R I.H G • 36 v 1, 
1873: 323-392 e Ferreiro. Aloxondre Rodriguoa, 1974: 103-161 • 
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206-207; Nimuendaju, 1924: 207 citando Martius; Nimuenda
íu, 1925: 140; Bandeira, 1926: 47; Grubb, 1927: 104; Bates,
1944: 1. 350 citando Martius no rodapé n9 333; Steward &
Faron, 1959: 438; Southey, 1965: 246, 254 e 310; Ribeiro, 
1970: 39; Ferreira, 1974: 144 e 147). Tal como Nimuenda
ju (1948: 256) acreditamos que os Mura tenham procurado
•proteção· entre os ·civilizados· motivados não só pelos 
ataques dos Munduruku mas também por causa das expedi
ções punitivas, adoção de traços alienígenas e epid mias
como sarampo e bexiga. A perseguição dos Munduruku con
tinuou e, segundo Bates (1944: 11, pg 125): Os portugue

ses fizeram a paz com eles no começo deste século, sendo 

facilitado o acordo pela causa comum da contenda dos dois 

povos contra os odiados Muras· 

Cerca de quarenta anos após a reduçao, em 1826, es•
crave O Anônimo que : Está es�e gentio no rio Negro em 

t d 8 parte em malócas, de mais, ou menos em numero, a 

nºãoª se querem unir ás Villas e Lugar
_es, pela opini o que en 

tre elles h6, que os querem e�crav,zar como o outros ln, 

dio pini O que he necessar1 sv necer por meio das
pe 5 das v ntagens que lta da soc1ed d (cf. 
lllu 0, cópia 06) t�ais nt acresc nta: Com
aff

Tri UY 
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mente he o seu temperamento analogo. Se todos elles até 

agora não tem tido lugar fixo, como os mais índios, não pro

vem isso do genio, e naturalidade, se não do defeito da

guerra de muitos annos de não poder ter lugar fixo; e com 

este defeito educarão os filhos que agora existem (cóp
i a

07) . . . . . . Estão estes gentios preoccupados da idéia, que os
Magistrados querem escravisallos, como tem por muitos mo
dos encontrado. De nenhuma sorte consentem, que filhos
seus menores se apartem do seu seio. . . O genio bravo, e 
altivo, como transcendente dos seus maiores, sempre mos
trão, (com differença dos mais gentios), em todas as occa
sioens que os atacáo. Em 1818 vararão com huma flexa o
Mineiro Alexandre pela bar-/riga, quando se recolhia á Mato
grosso: que morrendo no Hospital da Barra, confessou, ser
elle mesmo causa da sua morte, por ter tido ausadia de to·
mar ao lndio a sua propria mulher. Em 1820 matarão á
dous Soldados do destacamento do Crato, por lhes tomarem
violentamente as suas montarias carregadas de tartarugas•
Semilhantes á estes casos diariamente estão acontecendo
(cópia 07-08). Na cópia 18, 0 Anônimo afirma que não obs
tante a sua submissão, os Mura continuavam com sua vida
errante, sendo que a sua casa principal era a sua montaria.

()Ilustração, 1826). 

Também o cônego André Fernandes de Sousa, no iní
cio do século XIX mostra que não se tinham tomado provi
dências para aldear a Nação Mura e afirma que : Quando to
dos os gentios no Rio Negro são tratados como escra
vos, os indivíduos d'esta nação são tratados com respei

to. (1870 : 431). 
Durante a Cabanagem os Mura aliaram-se aos Cabanos

e, juntamente com eles, foram massacrados em 1834-36 (cf •
Osculati, 1929 . 11, 170 e Nimuendaju, 1948 257). Segundo
Amazonas (1852 : 67). em 1838 Ambrozio Ayres Bararoá levou

aos lagos do Autazes. onde os Mura tinham sua principal ha
bitação, toda a gente de Manaos capaz de pegar em armas; 
e alli deixando-a, e voltando sobre a Villa apenas com a gen
t d sua parcialidade, e com lntensões que ainda hoje se 
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interpretão horrorosamente, foi em hum dos ditos lagos sor

prendido pelos Cabanos, que o assassinárão com a mais re

voltante barbaridade. Afirma Gondim (artigo publicado no 
jornal do Comércio de Manaus, sem data e sem pág.) que 
no tempo da cabanagem muitos Muras foram conquistados 

pelo padre Gaspar, que os conseguiu localizar em suas fa. 

zendas no lago do Murutunga, na região dos Autazes. 

Nos relatórios dos presidentes da Província do Amazo
nas encontram-se referências a conflitos perpetrados ou so
fridos pelos Mura. Tenreiro Aranha (1874: 23) conta que 
antes de terem notícia de sua chegada e posse, em 1852, 
... no rio Madeira alguns bandos de gentios das numerosas 

tribus dos Muras, tendo nestes últimos tempos commettido 

nefandos crimes contra pessoas inermes, chegaram a insur

gir-se contra o seu proprio chefe principal (Tuxáua) só por

que este quiz impedir os excessos e desregramentos d'a. 

quelles que, por esse motivo, o espancaram e o deixaram 

por morto. Fala também que antes da sua chegada cente

nares de pessoas, pela maior parte indígenas das tribus dos 

Muras, que tem as suas habitações nas margens dos lagos 

mais próximos desta capital haviam morrido devido a uma 

epidemia de sarampo (1874 · 56) Ainda Ferreira Penna 

(1853: 179, 180), Miranda (1856 · 461), Vieira (1856: 474-
475), Vieira (1857: 534-535), Amaral (1858: 600), Furtado 

(1858: 8-9, 49, 146-148), Cunha (1864: 8). Mello (1866: 331· 
334), Mattos (1870: 719) e Tenreiro Aranha (1874: 90-91), 
dão informações sobre relações inter e extratríbais dos 
Mura que abrangem aspectos diversos entre os quais a ação 
das diretorias de índios, dos regatões e a catequese e • civi
lização• (4) desses índios. 

Havendo sido vitimados por epidemias. pelo ataques 
de guarnições militares civis, enfim, pelos efeitos do con
tato com os ·civilizados·, os Mura que eram considerados 
um dos maiores grupos tribais da Amazônia e que por diver
sos meios procuraram evitar esses contato , conform mos
tramos anteriorment , acabaram por pedir a p 7 e s int • 

( 4 J - A eu11 r p lto cf. t mb m Nlmu ndaju (192 : 141), 
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graram aos povoados rurais das cercanias onde v iviam, de
vendo ter d

i

m
i

nuído mu ito em número e perdido grande par 
te do seu acervo cu ltural. 

Quanto aos dados numér
i cos sobre a população Mura, 

estes só começaram a aparecer na 1 i.> metade do séc. XIX•

Est
i

mativas fe
i

tas por Ma rtius ind
i cam que havia de 30. 000 

a 40. 000 indivíduos desse grupo tribal em 1820 (Spix and 
Martius, 1823 : vol. 3 apud Nimuendaju, 1948 : 257). Já o 
Anônimo afirma que em 1826 (!Ilustração, cópia 01 e cópia 

14) eles somavam para cima de 60. 000. Ambos os dados 

parecem se contradizer e provavelmente não devem repre
sentar a realidade da época. Lacerda (1864: 180-181) em
seu relatório apresentado à Assembléia Legislativa da Pro
víncia do Amazonas na sessão ordinária de 19 de outubro de
1864, dá um total de 1445 Mura que viviam sob a égide de
diretorias nos rios Amazonas, Madeira e Purus, e fala em
mais 721 índios dos grupos Mura e Maué aldeados juntos
em Andirá e Sapucaia-oroca no rio Madeira e 725 Mura e
Torá que viviam em Crato no rio Madeira. Dessa forma,
em 1864, os Mura que estavam sob o controle de diretorias
não alcançavam a casa dos 3. 000. Nimuendaju (1948 : 257)
em 1926 somou-os em 1390 indivíduos habitando os rios Ma
deira, Autaz e Urubu sendo que o seu total poderia atingir
1 . 600. Desconhecemos as estimativas atuais mas sabemos
que ainda são feitas referências a eles na margem direita do 
Solimões, à jusante do Coari, entre o Solimões e o Autaz, 
margem direita do Canumã, curso médio do Madeira, no rio 
Urubú, próximo ao furo do Arauató (Malcher, 1962: 99). Ou 
rante uma viagem que realizamos de setembro a novembro
de 1975 no rio Madeira, soubemos da existência de Mura não
só na região do Autaz mas também do Capanã Grande, Ma
nicoré, Lago Acará (rio Madeira) e lago Aiapuá (rio Purus).

Com relação aos aspectos culturais desse grupo esco
lhemos como objetivo do presente trabalho alguns elementos 

da ergologia dos Pirahã, subgrupo Mura, uma vez que a mes
ma é um dos aspectos tradicionais mais evidentes desse 

subgrupo que, por sua vez, também parece ser o único a 
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manter traços tradicionais da cultura Mura. Quando dize
mos tradicionais estamos nos referindo às informações pres
tadas pelos Pirahã com relação ao que • os antigos faziam·, 
o que não exclui, porém, a possibilidade de alguns traços te
rem sido aculturados direta ou indiretamente de outros gru
pos tribais, em tempos passados, e cuja memória foi perdida
pelos atuais Informantes, uma vez que não podemos nos
apoiar na bibliografia, que é precária nesse aspecto, como
fonte básica par;, verificar as mudanças ocorridas ou não

As notas etnográficas aqui apresentadas representam 
apenas um aspecto do sistema tecnológico que, juntamente 
com os sistemas associativo e ideológico, a situação histó 

rica dos Mura e a relação desses índios com a sociedade 
envolvente e nacional deverão ser apresentados poste
riormente. 

A inclusão de um trabalho ergológico deve-se ao fato 
de que para a compreensão e conhecimento da situação de 
contato dos Mura com a sociedade nacional envolvente e a 
análise dessas relações, a descrição do instrumental que 
contam para a sua sobrevivência, assim como dos seus 
abrigos, meios de transporte, instrumentos mus1cals e de 

defesa, é um passo importante para esse conhecimento. 

Além disso, como já se disse, os Pirahã parecem constituir 

o último núcleo de Mura a conservar traços da cultura ori

ginal e face à abertura de estradas na região e ao contato
cada vez mais freqüente que v m tendo com elementos alie
nígenas, este também parece ser o ultimo momento para se
registrar o que pode ter sido a cultura Mura. 

Chamamos também a atenç o para o fato da ergologia 
Mura-Plrah apresentar pouco elementos culturais quando 
comparada, por exemplo, com a dos índio do alto Rio N 
gro (AM), os do lto Xíngu (MTl, os W y na-Aparai (PA}, o 
Urubu-Kaapor (MA), os Tirfyó (PA) e o próprio Munduruku 
(AM e PA) com quom t 1110 o Mura brig r m no p ado 
do qu Is os Prr h lnd t m I mbr nç , o que pod 
cau do por duo po lbllld d ) p rda d tr ço 
tur I fac xp rim nt do com 
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e o curso inferior deste ultimo rio (1925 : 142). E foi no Es
tirão Grande do Marmelos que um grupo deles foi encontra
do por Arlo Heinrichs, missionário do SUMMER, em 1960, 
que com eles ficou nessa localização até 1967 quando o ca 
sal Sheldon substitu

i

u-o. Os Sheldon aí ficaram até 1969 
mas como os Pira hã possu

i

ssem castanha is no rio Maici, os 

missioná r ios resolveram deslocar-se para esse rio, num lu
gar chamado Tuxáua, a fim de que os "civilizados• não se 
apoderassem de toda a produção dos Pirahã. Mas lá em 
Tuxáua havia poucos lagos e a fome era muita. Quase não 
conseguiam pescar. Aí estiveram até 1971 quando se mu
daram para a atual localização no antigo Posto do S. P .1. 
Durante todo esse período um outro grupo permaneceu no 
Alto Maici ('). Estivemos entre os Pirahã que vivem no bai
xo Maici, de julho a setembro de 1973, setembro de 1975 e
março a abril de 1976. Em 1975 tentamos atingir o grupo do 
alto Maici, mas fomos obstados por uma corredeira. Nossa in
tenção, todavia, foi realizada em março do ano seguinte. Os 
Pirahã nessa época (1976) sornavam 98 indivíduos, sendo 
57 do sexo masculino e 41 do feminino, dos quais 33 ho

mens e 27 mulheres (60 no total) achavam-se no Posto Ve 
lho e 24 homens e 14 mulheres (38 no total) estavam na ai• 
deia do Mariral. Esse total não difere do fornecido por 
Nimuendaju em 1925. pois, segundo o mesmo, o seu numero 

é de noventa e tantos (1925: 142) e nem do observado por 
Heinrichs (1964. 1) que fala em 100 pessoas. 

Os Pirahã têm tido contato não só com castanheiros 
mas também com seringueiros, madeireiros, regatões, ca
boclos e missionários do SUMMER, o que está acelerando 
o seu processo aculturativo.

Como indica o título do trabalho, serão apresentados os
aspectos mais significativos da ergologia Mura-Pirahã, obe
decendo à seguinte ordenaçao : Aldeias, Instrumental para 
as atividades de subsistência, Transportes, Adornos, Brin• 
quedos e Instrumentos Musicais. Também será fornecida 

( 7) - Informações pessoais de Arfo Helnríchs e St ve Sholdon. 
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uma lista descr it iva de objetos Pirahã existentes no Museu 
Goeld

i 

e por nós coletados durante o trabalho de campo 
A fim de ev itarmos repetições de dados, o fabrico de algu
mas peças só aparecerão ao final, na referida lista des
c rit iva. 

El!GOLOGIA PIRAHÃ 

- ALDEIA 

Segundo os autores consultados. não se tem uma idéia 
exata dos antigos aldeamentos Mura. Bates e Craig che
gam a fazer referências mais detalhadas das aldeias, quan
do dizem : O lugarejo(ª) consistia de cêrca de vinte palho-. 
ças de paredes de taipa. . . (Bates, 1944 : v. 1, pg. 349) ou 
A cidade era constituída por um grupo de cerca de 20 caba
nas ... (Craig, 1947: 125), porém não mencionam se eram 
em círculo ou em alinhamento 

Em nossa primeira visita aos Pirahã (julho/setem• 
bro/1973), um subgrupo Mura localizado no rio Marmelos 
(boca do Maici), verificamos que a aldeia estava agrupada 
irregularmente numa clareira aberta ao longo da parte mais 
alta da margem do rio, fora do alcance das águas. Seus 
tapiris eram em número de 5 (cinco) e quando o rio baixou 
mudaram-se para a praia, construindo 7 (sete) casas ern 
alinhamento bem próximas uma das outras. Já na aldeia 
do Posto Velho. no baixo Maicl, onde a casa central perten
ce aos lingüistas do SUMMER. os tapirls o construído ao 
lado da mesma, em número de 5 a 7. 

Podemos dizer que os Plrahã realizam com suas habl• 
tações o mesmo movimento de subida e descida das água 
dos rios Marmelos e Maici Na época do cheia ficam 
tabelecidos no Posto Velho, no rio Ma,cl, e quando a gu 
começam a descer, deslocam- e p re o rio Marmelo (boca 
do Matei), construindo sua ald 1a no limite a er tingido 
pela gua do rio a, m did que a u vao b lx ndo 

'

( 8 l Rio Amotorl, n■ conflu nc do rio Am on com o rio M d Ir . 
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mudam-se para a praia (est. 1, a). Finalmente, um quarto 

estágio de mudança ocorre na época da seca, quando o rio 

volta ao seu mais baixo volume d'água, sendo os tapiris cons

truídos na praia, apenas com pequenas coberturas para guar
darem alguns pertences e protegerem-se eventualmente da 

chuva ou sol, morando o resto do tempo ao relento. 

Na segunda visita, em 1975 (setembro), verificamos que 
na praia não existia nada em termos de aldeamento, pois aí 
somente encontramos um tapiri. Eles estavam vivendo to

talmente ao ar livre (est. 1, b). Com relação à aldeia do 
Posto, não ocorrera nenhuma modificação. 

Na terceira visita, em 1976 (março/abril). época da cheia, 

os Pirahã do baixo Maici estavam todos vivendo ao redor da 
casa dos missionários do SUMMER, no Posto Velho. Já os 

do alto Maici (aldeia Mariral) achavam-se distribuídos em 

dois alinhamentos, localizados em duas pontas de terra fir

me, com 4 casas em cada um desses alinhamentos. Tam

bém eles, quando as praias aparecem, mudam-se para 

as mesmas. 

a) Habitações

Antigamente esses índios, segundo alguns autores, vi
viam ora nos ramos das árvores na mata (Southey, 1965 : 
246), ora em redes atadas nos galhos vergados sobre a mar

gem do rio (Wallace, 1939: 216). ou, então, em simples co
berturas (Nimuendaju, 1948: 267). Não construiam habita• 
ções sólidas e fixas (Bates, 1944 : v. 1, pg. 352) e as co
berturas precárias, de palha, eram armadas sobre quatro es 
teios (Rodrigues, 1875 : 1 O). 

Hoje em dia ainda se faz sentir esses reflexos, princl 
paimente no que se refere ao subgrupo Pírahã localizado no 

baixo Meicl. Suas habitações são de dois tipos : jiraus 

com e sem coberturas. Quando na praia do rio Marmelos, 

inicialmente as moradas são construídas sem tetos, consti

tuindo-se apenas de jlraus utilizados para passarem o dia e

dormirem (cf. est. 2, a) Quando as chuvas se tornam
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2 - O INSTRUMENTAL PARA AS ATIVIDADES DE SUBSISTÊNCIA 

a) Armas

Os Mura foram considerados os mais aguerridos da 
Amazônia. Ficavam de tocaia nas árvores e quando o ini
migo passava caiam-lhe em cima com flechadas, pois eram 
hábeis no manejo do arco e flecha. São considerados exí
mios pescadores e caçadores, sendo esta sua maior fonte 
de subsistência. 

Seus arcos são simples, sem enfeites. Poucas referên
cias existem sobre os tipos antigamente usados pelos Mura. 
Segundo Schmidt (1942: 34) eles tinham a secção transver
sal chamada concava. Já Nimuendaju (1948 : 260) diz : The 

back is strongly convex the belly only moderat.ely so. Os 

demais autores se prenderam quase que somente à utiliza
ção e manejo dos mesmos sem se deterem nos detalhes, 
como é o caso de J. Daniel (1840/41: v. 3, 168) que além 
de dizer que os arcos tinham cerca de 12 palmos de compri
mento faz o seguinte comentário : Quando atiram não sus

pendem os arcos no ar, como os mais de ordinário fazem; 

mas os seguram no chão com os dedos dos pés. Craig (1947: 
126) fala em arco com cerca de 2, Smetros e flechas de com

primento proporcional. Os arcos são feitos de ingarana
(Pithecolobium pedicellare (DC.) Benth.) ou pau d'arco (Ta

bebuia sp. (Bignoniaceae)) e, para sua confecção a madeira, 
depois de cortada, é aplainada com terçado preso a uma for
quilha, sendo em seguida levada ao fogo (cf. estampa 4, a)
Esta é uma atividade masculina As mulheres compete o
fabrico da corda que é manufaturada com envira.

Com relação às flechas fazem-nas com ou sem emplu

mação, sendo esta última modalidade a mais utilizada, pols, 
na maioria das vezes, pescam com arco e flecha, o que já 

niio ocorre com a caça. Para este fim preferem os rifles 
(calibre 16 e 20). Também o uso de flechas, para pesca, 
n o exclui o uso da linha e do anzol. As flechas chegam a 
medir 2. 00 m de comprimento, (cf. e t. 4, b). A empluma-
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ção é do tipo paralela, feita pelo homem, ficando a cargo da
mulher somente a fabricação da linha para a emplumação e 
fixação da ponta à haste. Este fio é tecido num fuso cons
tituído de uma vareta de madeira e de um tortual de osso de 
tracajá (cf. fig. 3, d, e e estampa 5, b). Segundo Schmidt 
(1942: 43, 47 e 49) esses índios sabiam fazer três tipos de 
emplumação : em cavalete e tangencial, a costurada e a cos
turada coberta com cera ou resina (9). As pontas se apre
sentam do tipo farpeada dupla de prego, lanceolada, serri
lhada dupla de madeira e em espeque (fig. 2). As de ma
deira são amoladas nas partes laterais por um formão de 

madeira com ponta de dente de cotia (cf. fig. 3, b). Anti
gamente era utilizada a mandíbula de um animal As de 
prego são afinadas com terçado ou lima. Nos fios de al
godão que reforçam a ponta, vareta e o entalhe, são passa

dos breu em intervalos, o que dá a impressão de duas co
res depois de enrolados. O cerol é feito da resina de uma 
árvore, o Ananl (Symphonla g/obulifera L. f. (Guttiferae) l, de
pois cozida com palha branca e raspa de carvão. Apuram
-no com água e deixam a mistura endurecer. Guardam-no 
em formato de bola 

Não observamos o uso de zarabatanas por parte dos PI• 
rahã. Todavia, na bibliografia compulsada, enquanto que 

Wallace (1939: 657) diz que os Mura não sabiam fazer zara

batanas, Craig (1947: 126) contradiz tal afirmação mencio
nando que via-se uma zarabatana com que opram flechas 

ervadas. Tais flechas foram tambem citadas por CarvaJal 
& Acuíia (1941: 259). 

Ainda a respeito de armas há uma referência bibliográ 
fica feita por Souza (1873: 145), sobre o murucu que 6 uma 
arma de guerra, ordinariament feita d p o verm lho, • 
muito empregado pelo índio Muras. 

(9) - A omplu 
e ou 
vom nt, 
grdflco, 

o 
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Fig 2 - Arco e !lechns: a) ponta fo.rpeada de prego; b) ponta 
fnrpeada, duplo, do prego; e) ponta lanceolada; d) ponta serri
lhadc dupla, d madeira; e) ponta de mad ira, om espeque; f) arco. 
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·I . 3-a) piões; b) ro�cto para amolar pontas de fiechas;
e) annndilha pura pegar trll-Clljá; d, e) tipos d fuso; f) nauta 

do •pnn". 
----------- -------- ----
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(Orbignya speciosa (Mart.)), de forma retangular, para trans
portar tanto a mandioca, cará e batata doce como frutos sil
vestres (cf . estampa 5, a). Neste mesmo cesto colocam a
mandioca dentro d'água para pubar. Outro tipo, aliás o me
nos comum, de forma circular, feito de cipó ambé (Philo
dendron imbe Schott. ), com base triangular, é semelhante 
ao paneiro usado na região amazônica e utilizado para colo
car objetos pessoais (cf. fig. 5, c). O arremate desse ces
to de ambé pode ser simples ou sobreposto. Sabem fazer 
peneiras, tipitis (principalmente os da aldeia Mariral) e 
abanos ('1).

Os abanos são de forma triangular, com trançado sim• 
pies. Têm pouco uso (cf. fig. 5, a) As peneiras, para 
passar a mandioca, também não são muito utilizadas, pois, 
nem sempre fazem farinha. Sua forma é quadrada com 
trançado simples, espaçado Os tipitis são feitos de arumã 
{(schnosipho ovatus Kcke.), com trançado simples. 

3 - TRANSPORTES 

O meio de transporte desses índios era e é essencla,• 
mente feito através de rios. Nos dias atuais, os Pirah do 
alto Maici ainda constroem cano11s de casca da érvore Maripé 
(Operculina passifloroide (Benth.) Ducke), da Copaíba (Co•

pai fera multiguga Hayne. Legum .-caesalp.) e do Jatobé 
(Hymenaeae courbaril L. Legum.-caesalp.). Tiram a casca 
da árvore (a copaíba é usada preferencialmente) cortando 
no sentido da mesma e afinando as extremidades com terça
do. Nas bordas são feitos 7 a 8 orif1cios onde prendem, 
com envira, as ripas de madeira para reforçá-lo e prend r 
os bancos. Estas casca s o abert s com fogo, b rtura 
essa que é con ervada por dua ripa cob rias com nvlr 
e colocadas transversalment du s extremidades (cf. 

(11) - Co 
u • 

d 
n 
talo 
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e 

Fig. 4 - a, b) moquons tipo Jlrou; e) vara para moquem. 
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d 

e 

e 

Filr 5 - a) abano; b) dladema de palha; e, d) ce.sto ds ambé; 
e) canoa d casca. 
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D
i

sseram-nos os informantes, que certos tipos de pen
dentes, a

l

ém do caráte r de adorno têm outras funções, como 
por exemplo a semente da seringa, que é utilizada pare 
acabar com o medo. Mostraram-nos um macaco Zogue-zo

gue (Ca/icebus), um macaco velho (também chamado acari 
cu parauacu - Brachyurus rubicundus Teoff. Pithecia Mona
cha) e uma jovem que estavam com tais sementes em seu 
colar e cuja f

i

nalidade era fazer com que os macacos não 
tivessem medo dela, que era sua dona. Fazem o mesmo
com criança recém-nascida, a fim de que ela não tenha medo 
de sua mãe. Os dentes de onça e de macaco são usados para 
afastar cobra, principalmente a surucucu (Lachesis muta muta 
(Linnaeus, 1766)) . E as penas de arara têm o poder de atrair 
veado como presa para caça. 

Os colares sem pendentes são feitos de : a) Taboquinha 
(Guadua superba Hub.) com capim-miçanga (Coix cf. lacri

ma) intercalados; b) Taboquinha com tento (Ormosia amazo
nica Ducke) e mucuna branca (Dioc/ea sp.) intercalados; 
e) Taboquinha com araticu-do-mato (Arona /ongifo/ia Aubl.)
e bucha (luffa operculata (L.) Cogn.) intercalados; d) Ta
boquinha com tento (Ormosia amazonica Ducke), araticu
do-mato (Anona /ongifo/ia Aubl.) e bucha (Luffa operculata 

(L.) Cogn.); e) Tento preto (Ormosia flava Ducke) com ara
ticu-do-mato (Anona longifolia Aubl.) intercalados; f) Ara
ticu do-meto com tento preto (Ormosia flava Ducke) e a 
mucuna branca (Dioc/ea sp.) na parte central (cf. fig. 6, 

d); g) Araticu-do-mato com os tentos (Ormosia amazonica 

Ducke) e a mucuna branca (Dioc/ea sp.) no centro; h) Só

de ara ti cu-do-mato. 

Vimos fazerem os fios para os colares, de fibra de tu

cuma (Astrocaryum tucuma Mart.), sendo os mesmos enro
lados pel s mulheres, nas coxas. 

As braçadeiras ( ') podem ser de palha, fio de algodão 
ou tira d pano, sem nenhuma técnica especial. Observa-

(14) O Parlntlnlln, como diz NlmuendaJu (1925 • 142), chamavam os 
Plr h : "ivlroyarohu, onhoros grondes dos enviras com rele
r nela s liga que usovom nos braços•. 
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mos que em uma, de algodão, haviam sido colocados dois

botões brancos e do
i

s pretos recebidos como presente por 

e
l

ementos al
i

enígenas. 

Os d
i

ademas de palha, de forma arredondada, semelhan
tes a outros que os antigos Mura costumavam usa r (Ferrei
ra, 1974: 61, cf. 1887), ainda são feitos, porém pouco uti
lizados (cf. fig. 5, b e estampa 6, b). 

Os ané
i

s são fabricados do caroço de tucumaí (Astro

caryum acaule (Mart.) tanto por homens quanto por mulhe

res. O caroço é cortado em rodelas, com terçado, em vá

rios tamanhos, sendo a polpa retirada com uma faca. De

pois de adquirir o tamanho desejado, alisam-no, passando-o 
sobre uma pedra semelhante ao cascalho, com água. 

Os cabelos são cortados com pente e tesoura, o que an
tigamente era feito com a mandíbula de piranha no mesmo 
processo do corte com navalha. 

5 - BRINQUEDOS 

As brincadeiras infantis entre os Pirahã são uma form:i 
de prepará-los para a vida adulta. É assim que se vêem 
meninos aprendendo a fabricação de arcos e flechas para 

as suas pescarias, com caráter de brincadeira, enquanto que 

as meninas brincam com fusos e ajudam a cuidar das crian

ças menores. Mas além desse aprendizado para a vida adul

ta, as crianças Pirahã, principalmente os meninos, divertem

::e com piões, barcos e aviões, o que Já é um resultado do 

processo aculturativo mais intenso que vêm sofrendo nesses 
últimos anos. Os barcos são cópias daqueles dos regatões 

que cruzam os rios Maici e Marmelos principalmente na 

época da safra da castanha. Para a fabricação dos aviões 

imitam os que vêm trazer os missionários do SUMMER no 

Posto Velho. Os barcos e os aviões são feitos com a madei
ra Mamorana ou Moueira (Bombex spruceanum (Desne) 
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Ducke) , e são lixados com uma folha seca a qual chamam 
de "pê". Gostam também de brincar com arcos como se 
fossem instrumentos musicais (vejam-se Instrumentos Mu
sicais). Fazem uma fila comandada pelo tocador e andam 
por toda a aldeia. 

Os piões são fabricados de um carretel de linha cortado 
RO meio com uma vareta central ou com o caroço do tucumã 
encaixado numa haste de madeira, preso por fios de envira 
a um pedaço de madeira espatulada (cf. fig. 3, a} . 

Além disso há as correrias pelo acampamento e pela 

praia e os banhos coletivos que são sempre motivo de brin
cadeiras para as crianças. Tal aspecto, porém, foge ao es

copo desse trabalho. 

6 - INSTRUMENl'OS MUSICAIS 

Na parte de instrumentos musicais temos as referências

dadas por Rodrigues (1875: 24), de que por meio de gaitas 

(Yuá), canudos de taboca fina com 4 furos, ou por assovios 

com a boca, de longe conversam, previnem, chamam, etc.

de maneira que não é pos ível a s11a comprehensão • Não

são inclinados à música: os seus instrumentos são uns torés

e essas mesmas gaitas. Bates (1944: v 2, pg 13) define 

o toré como trombeta de guerra e faz referência também à

buzina feita de um bambu comprido e gros o, com uma pn•
lheta no bocal usada pelos Mura. Encontramos entre os
Pirahã flautas de "pan" com dois a seis tubos de taboca
(Gusdus superbs Hub ) presos com fios da envlra que, se
gundo eles, às vaze tocam no porsc s (festas) realizado
nos dias de luar (cf fig. 3, f). As crianças u avam pequ •
nos arcos como in trumento musical. Colocavam a madei•
ra entre os lábios, que ficavam curvados sobre os d nte• ,
e com a outra mao, uxlliada por um p da o d p lho, t •
ravam elgun 011 mu icais e imitavam o b rulho do motor.
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LISTA DESCRITIVA DOS OBJETOS PIRAHA 

ARMAS 

Arco 

MATERIAL - Madeira lngarana (Pithecolobium pedicellare (DC) 
Benth.) e envira (Xilopia spp. (Anonacea)J. 

DESCRIÇÃO - Comum, simples, de ingarana, medindo 1.85 m. Secção 

plano-convexa. Corda de fios de envira. Fixação tem

poral com o comprimento extra de corda que vai en
rolar-se na terça parte do arco. 

Nº do catálogo - 7856. 

Flecha 

MATERIAL - Cana de ubá (Gynerium sagittatum Beauv.), prego e 
fios de algodão. 

DESCRIÇÃO - Flecha de pesca, medindo 2,75 m. Haste de cana de 
ubá, medindo 2. 01 m. Vareta de madeira, medindo 
0,74 cm., encastoada à haste e reforçada por fios de 
algodão. Ponta farpeada de prego, presa à vareta por 

fios de algodão e breu. Junto ao entalhe enrolamento 
de fios de algodão. 

NI> do catálogo - 7859. 

Flecha 

MATERIAL - Cana de ubá (Gynerium segittatum Beauv. ), prego e 
fios de algodão. 

DESCRIÇÃO - Flecha de pesca, medindo 2,08 m. Haste de cena de 
ubá, medindo 1,28 m. Vareta de madeira, medindo 
0.32 cm , encastoada à haste e reforçada por fios de 
elgodiio. Ponte tarpeade dupla, de prego, medindo 
0.48 cm., presa à vareta por breu e reforçada por fios 
de algodão Entelhe feito na própria haste e, Junto ao 
mesmo, enrolamento de fios de algodão. 

N9 do catálogo - 7863 

Flecha 

MATERIAL - Tequorl (Gu dua angusllfolla Kunth. ), prego, penas e 

fios do elgodõo. 
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DESCRIÇÃO - Flecha de caça e guerra, medindo 1,36 m. Haste de 
taquarl, medindo 0,98 cm Vareta de madeira, medin
do 0,38 cm., encastoada à haste e reforçada por fios 

de algodão Ponta farpeada de prego, presa à vareta 

por fios de algodão e breu Emplumaçao paralela com 
duas meias penas de mutum Entalhe feito na própria 
haste. 

Decoração : as penas são aplicadas e niveladas para
lelamente à haste. A amarração é feita não só pelas 
extremidades como ao longo das mesmas em intervalos 

regulares. Junto ao entalhe enrolamento de fios de 

algodão. 

N9 do catálogo - 7864. 

Flecha 

MATERIAL - Cana de ubá (Gynerium sagittatum Beauv ), taquara 

(Bambusa vulgeris Schrad ) , penas e fios de algod-o. 

DESCRIÇÃO - Flecha de caça e guerra. medindo 1 81 m Haste de 
cana de ubá, medindo 1,44 m Vareta de madolra, me
dindo 0,12 cm, encnstoada à haste e reforçada por fios 
de algodão Ponta lanceolada do toquora, medindo 

0,25 cm . encestoada à vareta e refor oda por fios de 

algodoo e breu Entelhe feito na própria h ste Em

plumação paralela com duas molas penas d mutum. 

D cor o: as penas s o aplicadas e nlvelad para• 

lolamente à haste. A amarraç o é feita n o ó p lo 

extremidades como ao longo da mesmos em lnt r-

volos regular Numa d extrern,dod s. plumas am • 

relas de tucano Junto ao ent lhe enrolamento de floa 

de algod o 

N9 do catélogo - 7865 

Flecha 

MATERIAL 

DESCRIÇÃO 

n usllfolla Kunth l, p no e fio 

ça e u rra. 
, ndo 
o, nd 

d 
h Empluma 
mutum 
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Decoração: as penas são aplicadas e n iveladas para
lelamente à h·aste. A amarração é fe ita não só pelas 
extremidades como ao longo das mesmas em interva· 

valos regulares. Numa das extremidades, plumas 

amarelas de tucano. Junto ao entalhe enrolamento de 
fios de algodão. 

N9 do catálogo - 7866. 

Flecha 

MATERIAL - Taquari (Guadua i,ngustlfolla Kunth.), penes e fios de 
algodão. 

DESCRIÇÃO - Flecha de caça e guerra, medindo 1,25 m. Haste de 

taquarl, medindo 1,01 m. Ponte de madeira, em espe
que, medindo 0,24 cm., encastoeda à haste e reforç dda 
por fios de algodão. Entalhe feito na própria haste. 
Emplumação paralela com duas melas penes de mutum. 
Decoração : -as penas são aplicadas e niveladas para
lelamente à haste. A amarração é feita não só peles 
extremidades como ao longo das mesmas em Interva
los regulares. 

N9 do catálogo - 7869 . 

.ARMADll.H AS 

Apito ou Isca 

MATERIAL - Pedaço de flandres. 

DESCRIÇÃO - Pedaço de flendres dobrado ao melo com um orlffclo 

numa das extremidades, feito com a ponta do terçado, 
para facilitar o sopro. 

Utilizado na caca para imitar a cotla, macaco, etc. 

Fabricado e usado por homem. 
N9 do catálogo - 7823. 

Armadilha 

MATERIAL - Madeire memorena grande (Bombax spruceanum (Dea• 
ne) Ducke}, fios de elgod o e •anzol. 

DESCRIÇÃO - A madeira 6 telhada em cone, no formato de torno, 

onde é colocado um fio de algodão que une dois ou 
mais tornos, tendo no vértice o anzol. 
Utilizada na pesca de tartaruga 

Trabalho e uso masculino 

NI' do catálogo - 7838. 
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tra extremidade é aberta para introduzir a massa da 

mandioca 

Trabalho e uso feminino. 

N<? do catálago - 7855 

Abano 

MATERIAL - Folha de babaçu (Orbignya speclosa (Mart. J Barb. 

Rodr. J 

DESCRIÇÃO - O pedaço de folha é cortado ao meio, de onde sal o 

trançado simples. As sobras da palha são cortadas 
e camufladas no trançado 

Fabricado por mulher e usado por ambos os sexos 
N º do catálogo - 7848 

AI>oRNos 

Diadema 

MATERIAL - Palha de bebaçu (Orb,gnya speclosa (Mart ) Barb 

Rodr J. 
DESCRIÇÃO • De duas folhos são tiradas as nervuras quase até ao 

fim das mesmas Com essas nervuras formam um 

circulo em cima do qu.il as palhas são trançados. 

Utilizado no porac s (f atas) 
Feito por ambo os exos e u ado pelos homens 

Nº do catálogo - 12866 

Br ç delra 

MATERIAL Pnlh d b h çu (Orb gnya peciosa (Mart J Barb 
Rodr ). 

DF GRIÇÃO Tira de pnlh omorr da no brnço 
T b lhn 

Nº do c t lo o 12862 

An 1 

MA TERIA 

OF CRIÇAO 
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Colar 

MATERIAL - Taboqulnha (Guadua superba Hub.J, tentos pretos (Or-

mosia flava Ducke), plumas de tucano, dentes de ani
mais e corno de besouro (ScarabeldaeJ 

DESCRIÇÃO - A arrumação do colar é feita em três voltas com as 

taboquinhas Intercaladas com os tentos, tendo no cen
tro as rosetas de penas, os dentes de animais e o cor
no de besouro. 
Trabalho e uso feminino 

N<? do catálogo - 12877 

Colar 

MATERIAL - Taboqulnlra (Guadua superba Hub ). capim-miçanga 

(Coix cf lacrimal a plumas de mutum. 

DESCRIÇÃO - As t�boquinhas são Intercaladas com as sementes de 
capim-miçanga, tendo no centro roseta de penas presas 

com tios de envlra cobertos de c,reu. 
Feito e usado por mulher 

N9 do catálogo - 12879 

Colar 

MATERIAL - Te�oquir.ha (Guadua superba Hub ), tentos pretos (Or• 
mosla flava Ducke) e onéls de tucumai (A1troc:aryum 
BCllule Mart ) 

DESCRIÇÃO - A arrumação do colar 6 f lta em duos voltes d bo-

quinha lnt rr.nlod s com t ntos pretos, tendo no e n

tro quatro en I de tucum 1 
Fabrl do e u ado por mulhor 

N9 do catalogo - 12851 

Col 

MATEAAL rmo I fl va DudeJ, trópodo flu-

DE CRIÇÃO 

N9 do t lo o 

co pr go, p lo d quottpuru (Sclurlu 
os de mutum (Mltu mltu), con1Jlnh do 
Ilhal e mooho dl (coruja A. lo 
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BRINQUEDOS 

Canoa de casca 

MATERIAL Casca de Maripá (Operculina plassifloroides (Benth. l 
Ducke), mamorana grande (Bombax spruceanum (Desne) 
Ducke), varetas de árvore e envira (Xilopia spp. 
Anonacea). 

DESCRIÇÃO - A casca é retirada da árvore e afilada nas extremidades 

formando a proa e popa, respectivamente. As varetas 
são colocadas lateralmente para dar firmeza à canoa 
e fixação -aos bancos. 
Feito por homem e usado por criança. 

N<? do catálogo - 7846. 

Pião 

MATERIAL 

DESCRIÇÃO 

- Carretel de linha. 

O carretel é cortado ao meio e afilado em cone com 
uma vareta central encaixada no orifício para lmpulslo• 
nar a peça. 

N9 do catálogo 

Feito por adultos (homens) e usado pelas crianças. 

- 12856. 

Pião 

MATERIAL - Caroço de tucumã (Astrocar,um túcuma Mart. ), su• 
cupira amarela (Enteroloo1um schomburgkii Ducke 
Leguminosae-Mimosoidae). pau-roxo (Peltogyne cf. ca
tingae Ducke var. Glabra W. Rodr.) e envira (Xilopia 
spp. Anonacea) . 

DESCRIÇÃO - A haste de sucupira é encaixada no caroço e presa por 

fios de envira a um orifício (central) existente num pe• 
daço de madeira pau-roxo, de forma espatulada. 
Fabricado por homem e usado por criança. 

N9 do catálogo - 12857. 

Barco (motor) 

MATERIAL 

DESCRIÇÃO 

Madtliro mamorono grande (Bombax spruceanum (t'es

ne) Ducko). 

Pedaço de madeire, medindo 0.42 x 0,07 cm , talhado 
em forma do barco. O toldo e as paredes e o presos 
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com madeira bem fina imitando prego 
Feito por homem e usado por criança 

N9 do catálogo - 7842 

Avião 

MATERIAL - Madeira mamorama grande (Bombu: spruceanum (Des-

ne) Ducke) 

DESCRIÇÃO - Pedaço de madeira, medindo 0,39 cm , com ripas de 
madeira imitando prego e a hélice é presa ao corpo 
por meio de um prego Pintado de urucu. 
Fabricado por homem e usado por cri nça 

Nº do catálogo - 7540 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Flauta d • pen• 

MATERIAL Tabaco (Guadua superba Hub ). f,o d envira ()(ilop 

llP Anonoc a) e algod·o 

DE CRIÇAO Cinco [5) p daços d t boca. pro s em quatro P rt 
com fio d onv,111 e algod o 
Utllil do nos poroc s (fe t s) 
Fohrlc1u; o e u o mo culino 

NI' do cal logo 783 t 

Ou 

Cul 

MAT RIAL 

D SCAIÇA 
m 
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DESCRIÇÃO - Eixo talhado em madeira onde é enrolado o fio de al
godão, tendo como apoio o tortual de osso de tracajá. 
Fabricado e usado por mulher. 

N<.> do catálogo - 7826. 

Formão 

MATERIAL - Madeira, dente de cotia e fios de algodão. 

DESCRIÇÃO - Punho feito de madeira, com o dente de cotia preso 

numa das extremidades por fios de •algodão. Alça 
também feita de fios de algodão presa na outra ex
tremidade. 
Trabalho e uso masculino. 

N9 do e-atá logo - 7835. 
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SUMMA.RY 

The subject of this paper is the descriptíon of Mura
•Pirahã artefacts. The Pirahã, a small sub-group of the Mura 
lndians, are settled on the Malcl River (Madeira-AM) and
they were chosen for our study because it appers that only 
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this sub-group maintains, nowadays, some traditional
aspects of the Mura culture. Then, there are notes about
the villages, the subsistence artefacts, the means of transpor
tation, adornments, toys and musical instrun1ents. lnitially 
we give some historical data about the contact of Mura 
lndians with the "civilized" people ín Amazonia from the 18th 
to the 20th century. This kind of contact was responsible for 
the demographic diminution of the Mura population and the 

loss of a great part of its cultural background. Finally, there 

is a descriptive list of some Pirahã objects in the collection 

of the Museu Goeldi. 
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ESTAMPA l 



ESTAMPA 2 

n1 Jirou-habitaçuo no Posto Velho <Foto Adélia do Olivei-
ra, 1973); b> - hnbltoçuo Mura-Plraha em estilo tradicio11ul (Foto 
Ivcl1 Rodrigues, 1973>. 









a) - Fabricação de remo; b) - homem Plrahã usando o diadema de palha. 

(Fotos Adélia de Oliveira, 1973). 
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